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			Capítulo 1

			 

			Savannah Williams virou-se para o lado direito e puxou a roupa da cama para cima da cabeça. Já tinha amanhecido, a julgar pela luz brilhante do sol que banhava o quarto, mas ela ainda não estava pronta para se levantar. Tinha chegado tarde a casa, depois de uma viagem de avião horrível que demorara horas. Relaxou e tentou voltar a adormecer. Só queria mais algumas horas de descanso. 

			– Oh, meu Deus! – afastou o lençol e arrastou-se até à sala de estar, onde o telefone estava a tocar. – É melhor que sejam boas notícias – disse ela ao atender.

			– Bom dia, Savannah. É Stephanie. Fizeste uma boa viagem?

			– O cruzeiro foi bom, apesar de ter nevado durante dois dias. Portanto, nada de relaxar no deque enquanto as crianças dormiam. Para piorar as coisas, os dois filhos do senhor e da senhora Lightower não eram os anjinhos que tinham descrito. Nunca fiquei tão feliz por um serviço chegar ao fim. O voo para casa... Ou melhor, os voos foram horríveis. Cheguei a Nova Iorque às duas da manhã! – ela já estava praticamente a gritar, mas ouviu o riso de Stephanie. – Estava a tentar dormir – resmungou.

			– Oh, coitadinha... Já vou deixar que voltes para a cama. Tenho um novo serviço para ti e o cliente adiou a sua viagem para poder contar contigo. A menina é uma adolescente. Os seus pais são divorciados e a mãe tem a custódia. Contudo, a adolescente está com o pai agora e aparentemente continuará com ele até ao fim do verão. Esta caminhada poderá ser uma oportunidade de eles criarem um vínculo.

			– Esta, o quê? – perguntou Savannah.

			Ela estava a ficar cada vez mais desperta com a conversa de Stephanie.

			– Uma caminhada de mochila às costas pelas High Sierras – disse Stephanie.

			Savannah olhou pela janela, em direção às águas prateadas do rio Hudson que ela e a sua irmã tanto apreciavam, pensando em trocar aquele mar de vidro e betão, e aquela camada pesada de neblina que pairava sobre Nova Iorque pela cadeia interminável de montanhas e um céu azul e límpido. Mas de mochila às costas?

			– Como é que Stacey consegue ir para a praia e ficar hospedada no Med, enquanto eu tenho de ir com uma mochila pesada às costas para um lugar onde nem sequer há água corrente?

			– És a nossa especialista em adolescentes problemáticos.

			– Ah, que bom, mais um desafio... Quando vamos conhecer-nos?

			A primeira regra da Vacation Nannies era que ambas as partes tinham de concordar com o serviço, o que normalmente garantia que a relação entre a ama e as crianças fosse harmoniosa.

			– Sexta-feira. Se correr tudo bem, partes na semana que vem, para passar três semanas fora.

			– Quantos anos tem a adolescente?

			Savannah tinha-se especializado em comportamento adolescente no seu curso de Pedagogia e tinha uma ligação especial com crianças que atingiam aquela fase delicada da vida e apresentavam problemas como um comportamento arisco e desafiador.

			– Catorze. Ela mora em Nova Iorque.

			Savannah deitou-se, desistindo de vez de voltar a dormir.

			– Não precisas de me dar todas as informações agora. Irei aí mais tarde para ver a pasta. Mais alguma coisa que eu deva saber?

			– Tens botas de montanha?

			– Sim, mas o par que tenho já está muito usado. Faz muito frio lá em junho?

			– Vê na Internet. Eu vou confirmar que estarás lá às onze horas. Ah, Savannah... – Savannah sentou-se ao ouvir o seu tom hesitante.

			– O que foi?

			– O pai dela é Declan Murdock.

			Savannah franziu a testa, quase ouvindo Stephanie a conter a respiração depois de ter soltado aquela bomba.

			– Não vou – disse ela.

			Declan Murdock... Há sete anos que não o via. Sete longos e solitários anos, durante os quais tentara esquecer o homem que tinha amado com toda a esperança e a frescura do primeiro amor... E que a tinha deixado sem a mínima cerimónia.

			– Ele solicitou que fosses tu em particular a assumir o serviço.

			– Acho difícil acreditar nisso.

			Aquilo era como cravar-lhe uma adaga no peito. Ele tinha-a deixado justamente por causa de Jacey e agora queria que ela cuidasse da menina, enquanto ele fazia o quê? Ah, sim, passeava de mochila às costas! O que tinha acontecido à mãe de Jacey? Será que se tinham divorciado... outra vez?

			– Porque é que ele não pode simplesmente levar a filha à praia, a ver espetáculos e museus em Nova Iorque enquanto está com ela?

			– Eu não questiono os motivos dos nossos clientes. Sexta de manhã, no escritório dele. Penso que sabes onde fica – Stephanie desligou antes que Savannah pudesse dizer mais alguma coisa.

			– Foi para isto que eu tive de acordar cedo? – ela pousou o telefone com força. 

			Não via Declan Murdock há anos. Não pensava nele há pelo menos um ano. Gostaria de poder dizer que o esquecera com a mesma rapidez com que ele provavelmente a esquecera a ela, mas a verdade era que ficara profundamente magoada com aquela separação. Sonhava com um casamento quando ele decidira voltar para a ex-mulher por causa de uma filha cuja existência até então desconhecia. Passara muito tempo a recordar todos os acontecimentos, cada palavra que ele pronunciara naquele último encontro, tentando compreender o acontecera.

			– Já passou muita água debaixo da ponte – resmungou ela, indo buscar um pouco de café para despertar o seu cérebro.

			Será que Stephanie achava realmente que ela iria aceitar aquele trabalho? Passar três semanas sozinha com Declan e a sua filha?

			– Porque não me pedem logo para cravar uma faca no coração? – resmungou ela, olhando para a cafeteira.

			Ninguém podia recriminá-la por se recusar a trabalhar para um homem que já lhe partira o coração. O homem com quem ela tinha passado a comparar todos os outros homens que conhecera desde então e que lhe pareciam sempre menos interessantes. Levou o café para o sofá e olhou pela janela, perguntando-se se ele teria envelhecido muito. Soubera que a sua cadeia de lojas de artigos desportivos tinha muito sucesso. Tudo em que ele tocava transformava-se em ouro. 

			Quaisquer sentimentos que pudesse ter nutrido por ele há sete anos já se tinham desfeito. Tornara-se uma pessoa muito mais cautelosa e desconfiada a respeito das intenções dos homens. Como podia ele ter descartado todo aquele amor que ela lhe dedicara para voltar para Margo, quando a mulher aparecera anos depois do seu divórcio dizendo que Declan era pai de uma menina? Ele fizera os testes de ADN e convencera-se de que o melhor a fazer era investir num vínculo forte com Jacey e esquecer a universitária que o adorava e todos os planos e sonhos que tinha feito com ela. Assim que ele pronunciara as palavras fatais, Savannah desejara-lhe tudo de bom e saíra do café, contendo as lágrimas até chegar a casa. Ela iria à entrevista. Sabia que o resultado não seria nada bom, mas era a reputação da Vacation Nannies que estava em jogo. Não queria que falassem mal da empresa por causa de questões pessoais, sentimentos que já deveriam estar mortos e enterrados há sete anos.

			– Morreram há sete anos! – disse ela em voz alta. – Eu já te superei, Declan Murdock.

			 

			 

			Na sexta-feira, Savannah vestiu-se com cuidado. Experimentou quatro modelos diferentes procurando o melhor visual de mulher de negócios bem-sucedida, até optar pela roupa mais estilosa que tinha: umas calças folgadas azul-escuras, uma blusa branca e uma echarpe vistosa. E arranjou o cabelo curto da forma atrevida de que tanto gostava. A sua irmã e ela podiam não ter alcançado o mesmo patamar que Declan nos negócios, mas tinham prosperado muito. Ela e Stacey tinham planeado abrir o seu negócio muito antes de terem condições de o fazer. Fora por isso que quisera tanto fazer o curso para empreendedores iniciados, lecionado pelo professor convidado Declan Murdock, pouco depois de ele ter aberto a sua empresa de artigos desportivos. 

			Ela venerava cada palavra dele, em primeiro lugar pelo executivo que ele era e, em segundo, pelo homem. Ele convidara-a para sair e ela aceitara. As regras da faculdade que proibiam os docentes de sair com alunos não se aplicavam aos professores convidados. Ele era apenas alguns anos mais velho do que ela e enchera-a de entusiasmo quanto ao seu plano de abrir a Vacation Nannies. Muito antes de aquela conversa sobre trabalho se ter tornado pessoal, no Natal daquele ano, ela já se tinha apaixonado. Lembrava-se muito bem da conversa que tinham tido sobre surfarem juntos na costa do Maine e de como se tinham divertido no Central Park. Quando o tempo estava mau, optavam por museus e galerias de arte, e perdiam-se num mundo só deles, mesmo quando aqueles lugares estavam a abarrotar. Afastou aquelas lembranças da sua mente. Era uma executiva com um nome a zelar. Ia encontrar-se com ele, recusar o trabalho e mais nada. 

			Savannah deu a morada ao taxista. Sabia exatamente onde ficava a sede da Murdock Sports. Tinha-se encontrado com ele lá muitas noites. Pelo menos, já não era aquela idiota apaixonada por um homem que se tinha casado com uma mulher que não amava por causa de uma filha cuja existência lhe tinha sido omitida durante os primeiros sete anos da sua vida. Talvez ele dissesse ou fizesse algo muito absurdo durante a entrevista que lhe permitisse recusar o trabalho imediatamente. Era muito pouco provável, mas Savannah agarrou-se a essa esperança. A verdade era que ela poderia recusar o trabalho sem nenhum motivo específico. O problema era que a Vacation Nannies vivia das suas referências e provavelmente ele circularia agora na alta-roda, o que poderia prejudicar o seu negócio. Três semanas não passavam de uns meros vinte e um dias. E ela poderia fazer qualquer coisa depois desse tempo. 

			A receção estava maior e muito mais sofisticada, adequada à imagem de uma empresa de muito sucesso, como ele mesmo lhe tinha ensinado a fazer. Fora por isso que escolhera a localização atual dos escritórios da Vacation Nannies, que causava uma boa impressão aos seus clientes, apesar de ela às vezes achar que pagavam demasiado pelos seus escritórios minúsculos. Savannah deu o seu nome à rececionista e foi-lhe pedido que aguardasse, o que não foi sacrifício algum. Na verdade, estava mais do que disposta a adiar aquela entrevista. Para sempre, se possível. 

			A ideia de fornecer amas temporárias por períodos curtos, para cuidar das crianças enquanto a família estava de férias, tinha-se mostrado surpreendentemente popular. Savannah e Stacey tinham dado início ao negócio devido ao seu desejo de viajar e conhecer o mundo, e ao pouco dinheiro de que dispunham para tanto. Depois de se formar em Pedagogia e de frequentar alguns cursos sobre negócios na NYU, Savannah reunira conhecimentos necessários para pôr o negócio em andamento. Em pouco tempo, já tinha mais solicitações do que ela e Stacey conseguiam dar conta e Stephanie fora contratada para tratar da agenda. Outras amas, formadas na prestigiada Escola para Amas da menina Pritchards, foram cuidadosamente selecionadas e contratadas. Naquele momento, contavam com uma dúzia de profissionais, todas com a agenda lotada durante os meses de verão. A entrevista permitia que o potencial cliente declinasse os serviços da agência caso não gostasse da ama ou que a própria funcionária recusasse o serviço a fim de não se ver presa durante semanas a pais ou crianças horríveis. Até ao momento, porém, tinham ocorrido poucas recusas. Savannah contorceu-se, pensando que seria ela a protagonizar a próxima. Quanto mais esperava, mais nervosa ficava. O que estava a fazer ali? Ela não queria passar três semanas com Declan, nem com a filha dele.

			– O senhor Murdock poderá recebê-la agora – disse a rececionista, conduzindo-a até ao corredor à esquerda.

			Savannah desejou ter podido verificar a sua maquilhagem e o cabelo. Esperava que Declan não se lembrasse das roupas simples que ela costumava usar na faculdade. A sua família sempre tivera pouco dinheiro. Depois dos primeiros seis meses no novo negócio, tudo isso tinha mudado. Agora, ela e a irmã usavam roupas e maquilhagem na moda. Savannah usava agora o cabelo curto e espetado. As crianças costumavam gostar dele assim. Era fácil de cuidar e, quando se expunha ao sol por muito tempo, o louro ficava quase branco, num belo contraste com a sua pele morena. A rececionista entregou-a aos cuidados de uma assistente pessoal, que a levou até ao escritório de Declan, ao fundo do corredor. A decoração extremamente moderna, com cromados, couro e madeira, estava muito diferente desde a sua última visita.

			– Savannah – disse ele, de pé atrás da secretária, assim que a sua assistente abriu a porta.

			Ela sentiu que lhe faltava o ar. Ele estava igualzinho. Tinha-se esquecido de como era alto. Ainda musculoso e esguio, não parecia nem um dia mais velho do que da última vez que o vira. O seu cabelo continuava escuro, sem um único branco, e os seus olhos castanho-escuros, com um tom chocolate, estavam fixos nela. Por um instante, sentiu-se como a universitária que fora, perdidamente apaixonada por ele. Assentiu levemente, agarrando-se com todas as forças à compostura e desejando que ele tivesse envelhecido, ganhado barriga e perdido o cabelo.

			– Olá, Declan – respirando lentamente, tentou relaxar e tratá-lo como qualquer outro potencial cliente, desejando poder esquecer o passado. 

			– Connie, traga-nos um café – disse ele à sua assistente, olhando então para Savannah com um sobrolho arqueado numa pergunta silenciosa.

			– Obrigada, seria ótimo.

			Ambos compartilhavam um grande amor por café forte. O seu último encontro tinha sido num café. Ela perguntara-se muitas vezes se ele o teria feito deliberadamente para ter a certeza de que não faria uma cena em público.

			– Obrigado por teres vindo. Isto é um pouco estranho.

			– Precisas de uma ama profissional para uma viagem que farás com a tua filha. Essa é a especialidade da nossa empresa. O passado está morto e enterrado, Declan.

			Ele sentou-se a seguir a ela e desviou o olhar. Estaria a recordar o tempo que tinham passado juntos ou o seu último encontro? Esperava que ele estivesse a achar aquela reunião extremamente desconfortável. Não faria nada para amenizar a situação.

			– Ainda dás aulas na faculdade? – perguntou ela.

			– Já não tenho tempo para isso. Os negócios cresceram mais depressa do que eu esperava. A tua turma foi a última que tive. Expandimo-nos por todo o país, motivo pelo qual terei de viajar. Estou a explorar a possibilidade de abrir lojas em alguns empreendimentos turísticos, por isso, resolvi combinar os negócios com o prazer. Quero passar alguns dias na filial de São Francisco, que é relativamente nova. Depois, seguirei para as montanhas, a fim de testar alguns dos novos equipamentos que lançámos. De seguida, irei a um dos empreendimentos turísticos com que estamos a negociar, na Califórnia, para tratar da abertura de uma loja lá que ofereça artigos desportivos adequados às atividades que eles oferecem.

			– Ouvi dizer que a tua empresa está a correr muito bem – Savannah assentiu. – Uns amigos meus contrataram os serviços de uma das vossas amas para a sua viagem à América do Sul no ano passado. Os Spencer.

			– Penso que foi Stacey quem fez esse trabalho. Visitaram Machu Picchu – disse Savannah.

			– Isso mesmo. Recomendaram a vossa agência a todos os nossos amigos.

			Connie levou o café e, assim que acabou de beber o seu, Declan recostou-se e observou Savannah por um instante.

			– Explica-me como funciona.

			– Stephanie não te explicou?

			O potencial cliente costumava receber informação que o esclarecia quanto a valores, limites, expectativas...

			– O principal que assimilei da nossa conversa foi que nós teríamos de nos entender. Eu sei que és adequada para a função. O que queres saber sobre Jacey?

			– Eu preciso de conhecer a tua filha – disse Savannah.

			– Foi o que a tua gerente me disse. Jacey vai passar o verão todo comigo, de modo que, se passares pelo meu apartamento amanhã, poderás conhecê-la. Eu quero apanhar o avião para São Francisco na segunda-feira. Não tenho ideia do que farei se vocês não se entenderem. Ouvi dizer que és especializada em adolescentes.

			– É verdade. Ela é problemática?

			– Raramente a vejo e, agora que vai passar o verão todo comigo, não sei bem o que fazer com ela.

			Aquele comentário chamou a atenção de Savannah. Porque é que ele não via a filha? O que teria acontecido? Talvez descobrisse mais um pouco a esse respeito depois de conhecer Jacey.

			– A que horas?

			– Por volta das dez?

			A morada dele constava no formulário que tinha preenchido no escritório. Ela conhecia a zona. Perto do trabalho e de outros confortos do centro de Manhattan. Estava mesmo a considerar a possibilidade de aceitar aquele serviço? Hesitou por um instante, ainda incapaz de se decidir. Não tinha esperado sentir-se novamente tão atraída por ele. Tinham sido amantes, sempre a tocar-se, a beijar-se, deleitando-se com o simples fato de estarem um com o outro. Era estranho sentar-se à sua frente e fingir que não passava de um cliente e ignorar o passado, a dor e a mágoa que tinham voltado a ameaçá-la. Pestanejou com força. Já tinha esquecido aquele homem!

			– Fala-me mais a respeito da viagem.

			Uma parte dela desejava descobrir quem era ele agora, enquanto a outra queria fugir o mais depressa possível dali.

			– Alguns dias em São Francisco e depois seguiremos para as montanhas da Sierra Nevada, na Califórnia. Vamos caminhar alguns dias pelo Pacific Crest Trail, a fim de testar uma tenda e equipamentos novos. Também quero afastar Jacey de Nova Iorque. A mãe dela fez outros planos para este verão. A menina doce que eu conhecia desapareceu há muito tempo. Agora, vive com o telemóvel colado à orelha e usa roupa e maquilhagem completamente inapropriadas para a sua idade. Margo diz que faz parte do crescimento, mas eu não gosto nada.

			Savannah não disse nada, mas Jacey parecia-lhe uma adolescente normal, talvez algo exagerada, mas isso era próprio daquela fase. Os filhos de pais divorciados frequentemente chegavam a extremos procurando atenção, segurança e amor.

			– Depois, passaremos alguns dias num empreendimento turístico nas montanhas – encolheu os ombros. – Penso que a viagem vai fazer bem a Jacey.

			– Parece que vais estar com ela a maior parte do tempo. Porque queres uma ama?

			– Haverá ocasiões em que não estarei presente. Ela é demasiado nova para ficar sozinha em São Francisco ou no empreendimento turístico. Enquanto estivermos no Pacific Crest Trail, seremos apenas nós os três.

			Ela afastou vigorosamente a imagem que se formou na sua mente: noites estreladas, conversas em voz baixa, beijos no meio da escuridão.

			– São Francisco é a minha cidade preferida – murmurou ela. Adorava a brisa fresca que soprava do Pacífico, as construções brancas contrastando com o céu de um azul profundo. Era totalmente diferente de Nova Iorque. – Jacey já esteve lá?

			– Não, nem mostrou muito entusiasmo – hesitou por um instante e disse lentamente: – Só há um pequeno detalhe – semicerrou levemente os olhos ao olhar para ela.

			Os instintos de Savannah entraram em estado de alerta. Algo na mudança de tom de voz sugeriu que aquilo poderia ser uma deixa para que ela pudesse recusar o trabalho.

			– Eu preciso que mantenhas o passado no passado. Ela não precisa de saber que nós... – procurou a palavra certa, com expressão de pesar.

			Era a última coisa que Savannah tinha esperado que ele dissesse e a última coisa que ela faria seria contar a alguém que ele tinha preferido outra mulher a ela.

			– Garanto-te que mantenho total sigilo a respeito da minha vida pessoal com os meus clientes. Eu jamais contaria à tua filha...

			Jamais lhe contaria como o pai lhe tinha partido o coração. Como o tinha amado e ficara devastada quando ele a escolhera a ela e a Margo no seu lugar. Savannah respirou fundo. As coisas tinham mudado em sete anos, mas ficou desconcertada ao perceber como aquele homem ainda a perturbava. Porém, tinha uma vida que adorava, amigos e uma ética de trabalho que desenvolvera ao longo dos anos que mantinha qualquer um dos seus contratantes a uma distância respeitável. Jamais arriscaria o coração outra vez com um homem que desdenhara o seu amor.

			– Vais aceitar o trabalho?

			– Porquê eu? Existem muitas outras profissionais que poderiam acompanhar-vos nesta viagem.

			– Stephanie disse-me que eras a mais experiente com adolescentes. Que sabias lidar com eles. Eu preciso de alguém que possa ajudar Jacey.

			– Eu ainda tenho de a conhecer antes de tomar uma decisão – disse Savannah.

			Então, ela era suficientemente boa para cuidar da filha dele durante três semanas, mas não o suficiente para se casar com ele e ser-lhe apresentada como a sua madrasta.

			– Dá-lhe uma oportunidade, Savannah. Ela não teve culpa do que aconteceu.

			Ela levantou o olhar e deparou-se com os olhos castanhos dele. E se voltasse a apaixonar-se por ele? Nunca! A confiança que tinha nele tinha sido abalada. Ela não ia cometer o mesmo erro duas vezes. Teria de passar três semanas ao lado de Declan, impedindo que as lembranças do passado se misturassem com o presente, e cuidar da filha dele com outra mulher. Não sabia se queria passar por aquilo. Seria como deitar sal numa ferida aberta. Savannah pousou cuidadosamente a sua chávena e preparou-se para se ir embora.

			– Eu tenho a tua morada. Encontramo-nos no teu apartamento amanhã, às dez.

			Precisava de pensar um pouco no assunto. Talvez de conversar com Stacey ou com Stephanie a fim de obter uma visão imparcial. Ou, quem sabe, fazer uma tomografia para saber porque estava sequer a considerar a hipótese de aceitar aquela proposta de trabalho.

			– Também vais ter de te inteirar do que se passa com Margo.

			– O que tem ela? – Savannah não queria sequer pensar na mulher dele. Ex-mulher.

			– Nós divorciámo-nos antes de eu abrir a Murdock Sports. Ela deixou Nova Iorque, mas, quando voltou, apareceu com Jacey. Eu quis realmente fazer a coisa certa com a minha filha. Foi um erro desde o início... Exceto por Jacey. Ela tem sido a luz da minha vida. Porém, a minha empresa cresceu muito depois do segundo divórcio e Margo tem-me exigido mais dinheiro. Ela quer que eu lhe passe algumas ações da firma e essa é a última coisa que pretendo fazer.

			O tom duro dele fez com que Savannah se lembrasse de que, por muito fascinante que o achasse, ele continuava a ser um executivo implacável.

			– E está a usar a sua filha como arma – concluiu Savannah, partindo da sua experiência profissional com outros casais divorciados.

			– Exatamente. Pelo menos, eu estarei com ela durante os três meses de verão. A minha esperança é que consigamos construir um relacionamento como o que tínhamos há alguns anos. Esse foi o motivo por que escolhi passar algumas semanas perto da natureza, sem influências externas. Quem sabe, talvez assim ela se dê conta do que realmente importa na vida. Ela adorava fazer caminhadas e acampar quando era mais nova.

			Se tivesse um pingo de bom senso, como costumava dizer a sua avó, Savannah descartaria rapidamente aquele trabalho. Mas ela também gostava de caminhar, de acampar e de desfrutar da beleza da natureza. E nunca tinha visto o Pacific Crest Trail. Mas conseguiria pôr de lado todo o seu ressentimento para cuidar da filha dele? Apesar de tudo, ele tinha-a ajudado tanto a ela como à sua irmã e às outras pessoas que agora trabalhavam para a Vacation Nannies. Talvez mais ninguém pensasse assim, mas estava em dívida com ele. Tinha o trabalho dos seus sonhos, dinheiro suficiente para manter o estilo de vida que tinha escolhido, viajava em trabalho para alguns dos lugares mais belos do mundo e tudo porque Declan Murdock se tinha disposto a ensinar-lhe o que sabia. Ela poderia aguentar qualquer coisa durante três semanas, desde que se lembrasse todos os dias de que aquilo era apenas temporário. Seria a ama mais profissional do mundo e, no fim daquele período, partiria sem olhar para trás.
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